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PAGINAS CONTEMPORANEAS

É devido a um notável publicista italiano, A. Morandotti, o presente artigo.
“É chegado o momento decisivo da Austria”, diz, e, depois de um rápido

e feliz estudo das condições de vitalidade e perpetuidade da monarchia
dual, das varias e disparadas nações que vivem em commum sob o mesmo
sceptro por um prodigio de malabarismo político, si é permittido dizer
assim... espera as resoluções da historia — resoluções muito mais ¡inmi
nentes hoje do que na época em que escrevia Morandotti...

Mguerra estava quasi a ser declarada —refiro-me ao espaço de tempo entre o
attentado e o ultimátum.

Mas tudo conservara o seu aspecto
ordinario, e talvez no centro sísmico onde se ia dar
o grande abalo, nas provincias servo-croatas da mo
narchia austro-hungara, se pudesse discutir calma
mente sobre o trialismo. Na praça de Zagabria o
bano Jelacitch, com a espada desembainhada como
se nao tivesse outra cousa a fazer senão combater,
com os magyares, cavalgava entre os seus croatas,
figuras pittorescas com os seus casacos de côr sobre
a camiseta branca, bello traje que só pecca por nao
ser mais frequentemente lavado.

Paiz ideal para tagarellar sobre cousas politicas.
Procuro o deputado fulano; uma creadita croata
diz-me de cima do sobrado umas palavras incom-
prehensiveis. A’ vista da ignorancia do interrogante,
apparece á mesma janella uma cabeça mais bem
penteada e diz em allemâo: « Encontrará o pae no
café da esquina».

E encontro logo o pae, muito sollicito, e a dizer o
diabo dos servios, dos magyares, da monarchia ainda
não trialistica.

Nao que eu queira aprofundar um thema inter
rompido ha dez mezes. Mas certos episodios de
uma viagem que fiz atravez da Croacia e da Bosnia
uma semana antes da guerra para saudar esse trialis
mo, voltam-me á mente com um quê de irreal, como
um mundo instável á espera da sua hora. — En
contro um cartão de vizita cujos caracteres cyrilinos

não consigo entender. Deve ser de um deputado-
servio que conheci durante um passeio de carro.

Fui á sua casa e fallei-lhe emquanto elle se estava
vestindo, e sobre a sua mesa viam-se os restos de
uma refeição (galante ?) da noite antecedente, pe
daços de torta, garrafas; isso não me impediu de-
discorrer sobre as cooperativas systema Raiffeisen e
sobre as tarifas ferroviarias, porque de política pouco-
se fallava.

Elle não estava lá muito christâo e espero que
não lhe tenha acontecido desgraça alguma.

Em Belgrado crê-se n’uma solução violenta, tinha
ouvido dizer — que a Austria seria logo separada;.
mas sorriam; em Belgrado a phantasia política é
sempre exaltada. O clero croata pronunciava obscu
ras ameaças. Um padre, de rosto duro, andava di
zendo no wagón:

« Dez annos de estado de sitio para esse paiz » e
era apoiado por muitos. Dez annos !

Parecia a conta certa. Assim lá pelo anno de-
1924 se poderia vêr urna Bosnia reconciliada com a
Monarchia.

Um official húngaro da reserva, chamado para as-
manobras na Dalmacia, e muito expansivo, pronun
ciava a palavra servio como quem engole uma cousa
enjoativa — Halbasien, senhores, é como o centro-
da Asia, aqui. E contava que á noite ia fazer colheita
de impressões asiáticas engolphando-se na vida no
cturna de Mostar. A vida nocturna de MostarÜ
Ruasinhas desertas, quasi escuras; o Narenta cor
rendo no seu leito de margens abruptas; só um


